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Mensagem de saudação

O que é que significa o amor de Deus? Falamos tanto de amor, às ve-
zes até para satisfazer o nosso egoísmo! Mas, afinal, o que é mesmo o 
amor? O amor aprende-se na Cruz que nos liberta do pecado, na escola 
de Cristo que dá a vida por nós. O amor é a vocação fundamental de 
cada cristão.

P. Mário Campos

A Palavra deste domingo 

1ª Leitura: Deuteronómio 6, 2 – 6 
“Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com 
toda a tua alma e com todas as tuas forças”.

Salmo 17 (18) Eu vos amo, Senhor: Vós sois a minha força! 
“O Senhor usa de bondade para com o seu Ungido”.

2ª Leitura: Hebreus 7, 23 – 28  
“Jesus permanece eternamente”.

Evangelho: Marcos 12, 28 – 34
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”.
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Celebrações no Santuário do Senhor 
da Pedra

Todos os domingos há exposição do Santíssimo, confissões e Missa no 
Santuário do Senhor da Pedra, Óbidos. Às 17h00 faz-se a exposição do 
Santíssimo, havendo sempre um padre disponível para confissões. A missa 
é às 18h00.

Ensaio de Cânticos

Na próxima sexta-feira, dia 9, haverá ensaio de cânticos às 21h00.

Reunião com os crismandos
e ensaio para o Crisma

Os crismandos terão uma reunião com o Bispo D. Nuno na próxima sexta 
feira, dia 9, às 21h00, no Centro Pastoral. No sábado, dia 10, às 21h00, 
haverá ensaio com os crismandos e padrinhos na Igreja paroquial. Logo 
de seguida os crismandos fazem o ensaio de cânticos para a missa do 
Crisma.

Celebração do sacramento 
da Confirmação

A missa do Crisma será no domingo, dia 11, às 12h00 (não haverá missa 
às 11h30). 

Almoço com o Bispo D. Nuno

No próximo domingo, pelas 13h30, haverá almoço convívio no Centro Pas-
toral com o Bispo D. Nuno e com os crismandos e familiares. O almoço é 
para toda a freguesia. Devem inscrever-se pelos telefones 967 077 820 (Zé 
Lopes) ou 917 544 494 (Luís Ivo) ou 918 693 883 (Lurdes Brito) até ao dia 7.



Refletindo sobre o Evangelho...

A fé cristã é um chamamento contínuo ao amor. A palavra Amor sujeita-se a 
muitas interpretações e é muitas vezes reduzida ao amor do casal, dos pais 
ou entre amigos. Cristo dá-lhe o seu sentido pleno: o amor manifesta-se na 
alegria da comunhão com Deus e com todos, convidando-nos a acolher os 
outros sempre como irmãos.

Nesta passagem do Evangelho recebemos o mandamento do amor como for-
ma única de estar na vida. Ao começar por pedir-nos para amarmos a Deus, 
está já a estabelecer que o amor não pode ter limites; podemos sempre amar 
mais e melhor. Diz-nos para amarmos com todo o coração; o amor não se 
reduz a afectos, temos que perceber que é o amor que nos move, que nos 
faz crescer e que nos salva. É preciso amar com toda a nossa alma, e com 
todas as nossas forças, isto é, viver num esforço constante e generoso para 
esse fogo de vida e fonte de alegria que é o amor. Também somos chamados 
a amar com todo o entendimento, o que nos obriga a não permanecermos 
no sentimento. Os sentimentos são importantes, contêm vida, energia, mas 
permanecer no sentimento acaba por não nos deixar chegar à plenitude. O 
amor leva-nos sempre para lá do sentimento, ajudando-nos a perceber que 
há sempre mais e melhor caminho a percorrer. Caminhamos para Deus com 
tudo o que somos: inteligência, vontade, liberdade e sensibilidade.

O amor não diz que sim a tudo. Sabe dizer não ao mal, à maldade; mas diz sem-
pre sim ao outro a quem acolhemos constantemente com misericórdia e alegria!

Por isso o segundo mandamento é: amará o próximo como a ti mesmo. Se 
acredito em Deus e quero viver com Deus, então acolho cada irmão à ma-
neira de Deus: perdoo, ponho-me ao serviço, abraço, construo junto com os 
irmãos novos caminhos de redenção.

O amor cristão expressa-se nas obras da misericórdia: dar de comer a quem 
tem fome; dar de beber a quem tem sede, vestir os nus; dar pousada aos 
peregrinos; assistir os enfermos; visitar os presos; enterrar os mortos. São 
pequenos gestos com os quais fazemos grandes conquistas.

Lembremo-nos que a celebração dominical, a missa, é uma proclamação 
da fraternidade humana. Na missa sentamo-nos à mesma mesa, alimenta-
mo-nos da mesma Palavra e do mesmo Pão. Por isso não temos medo de 

anunciar a todos que Jesus ressuscitou! Pela ressurreição, todos somos um 
só em Cristo.

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Por quê?
2. Que significa a palavra amor? 
3. O que é que distingue as pessoas que amam de verdade?

Proposta para esta semana:

Proponho para esta semana: Semana do amor. Seja em casa com a família, 
ou com os amigos e colegas, ou em qualquer lugar esforçamo-nos por olhar e 
acolher os outros à maneira de Cristo.

Celebração nas Capelas

Terça-feira, dia 6, haverá celebração da missa no Casal da
Marinha, às 19h00. 

Exposição do Santíssimo Sacramento 
para Adoração

Na próxima 4ª feira, dia 7, faremos a exposição do Santíssimo Sacra-
mento para adoração na Capela da Cumeira pelas 19h00.

Formação sobre a Liturgia

Hoje à tarde haverá mais uma sessão de formação sobre a Liturgia. São 
encontros de formação promovidos pelo Patriarcado de lisboa e abertos a to-
dos os cristãos com particular interesse para os Ministros Extraordinários da 
Comunhão, Leitores, membros do Coro, Catequistas, Irmandade do Santís-
simo e todos os que têm alguma atividade mais específica na paróquia. Será 
às 15h30 no Santuário do Senhor da Pedra, em Óbidos.


